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INTRODUÇÃO 

O setor apícola nacional tem vindo, nas últimas duas décadas, a apresentar uma maior representatividade enquanto 

atividade pecuária, não só na sua expressão em efetivo, como também em profissionais e mercado. A informação 

sobre o sector encontra-se dispersa, apresentando diversas lacunas, no que respeita a dados estatísticos sobre a sua 

evolução. 

 

Este documento pretende contribuir para a disseminação junto dos operadores do setor apícola, dos dados 

estatísticos e económicos, históricos e atuais, sobre a evolução do referido setor em Portugal, UE e resto do mundo. 

 

A publicação de informação estatística relativa ao setor do mel de forma agregada, explicada e dissecada, permitirá 

aos apicultores nacionais acederem a essa informação em formato útil e utilizável, uma vez que atualmente se 

constata uma notória dispersão da mesma em publicações e/ou sítios internet dessas entidades. Essa dispersão é 

muitas vezes impeditiva da leitura dos dados estatísticos, impedindo a sua utilização 

 

Para a realização deste trabalho foi feita uma recolha de informação disponível no INE, DGAV, Comissão Europeia e 

FNAP. 
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1. A EXPLORAÇÃO APÍCOLA EM PORTUGAL 

1.1. CARACTERIZAÇÃO DA ACTIVIDADE APÍCOLA EM PORTUGAL 

Existem atualmente em Portugal 10.860 apicultores registados, os quais detém 710.219 colónias. Na tabela 1, 

apresentam-se os dados relativos à evolução da atividade entre 2007 e 2017, os quais permitem concluir que: 

▪ Ocorreu um decréscimo significativo do número de apicultores; 

▪ O número de apiários e de colónias aumentou, muito provavelmente consequência de investimentos 

feitos por apicultores e jovens apicultores. 

 
 

FONTE: DECLARAÇÃO DE EXISTÊNCIAS DA ATIVIDADE APÍCOLA – DGAV 

 

Resulta também da análise dos dados constantes na Tabela 1, um aumento significativo do efetivo, o qual é 

conseguido devido à crescente importância relativa das explorações profissionais. Como se pode verificar, em 2017 

os apicultores profissionais – explorações apícolas com mais de 150 colmeias, definição da União Europeia – detém 

61 % do efetivo nacional, enquanto em 2007 esse valor era de 42 %. Nesse mesmo período de 10 anos, verifica-se 

um aumento de 60 % nas explorações profissionais (400 novas explorações), facto que se fica a dever ao elevado 

investimento financiado pelo PRODER e PDR2020: nesse período foram financiados 1.047 projetos em apicultura, 

os quais atingiram um investimento total de 71.709.267 €, dos quais 53.298.114 € foram financiados. Destes 

22.451.500 € foram para financiar a instalação de Jovens Agricultores – Dados da AG PDR2020. 

 

Apicultor 

 
 

TABELA 1 – EVOLUÇÃO DO SECTOR ENTRE 2007 E 2017 

 2007 2015 2017 Variação 2007/2017 

Nº DE APICULTORES 15.267 10.698 10.860 - 28,9 % 

Nº DE APIÁRIOS 32.685 33.876 Sem dados --- 

Nº DE COLÓNIAS 555.049 626.399 710.219 + 30,0 % 

DIMENSÃO MÉDIA DA EXPLORAÇÃO 
34 

col./apicultor 
59 

col./apicultor 
65 

col./apicultor 
+ 91,2 % 

  

APICULTORES PROFISSIONAIS 673 1.063 1.073 + 59,4 % 

COLÓNIAS (APIC. PROFISSIONAIS) 238.053 367.608 433.234 + 82,0 % 

DIMENSÃO MÉDIA DA EXPLORAÇÃO 
354 

col./apicultor 
345 

col./apicultor 
404 

col./apicultor 
+ 14,1 % 
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TABELA 2 – DISTRIBUIÇÃO REGIONAL DO EFETIVO APÍCOLA EM 2015 

DRAP 
(NUT II) 

APICULTORES APIÁRIOS COLÓNIAS 
EXPLORAÇÃO 

(DIMENSÃO MÉDIA) 

Nº % DO TOTAL Nº % DO TOTAL Nº % DO TOTAL COLÓNIAS APIÁRIOS 

NORTE 3.657 34,0 9.055 27,0 211.987 34,0 58 2 

CENTRO 3.549 33,0 8.302 25,0 126.108 20,0 36 2 

LVT 910 9,0 2.572 8,0 42.957 7,0 47 3 

ALENTEJO 1.214 11,0 5.331 16,0 118.576 18,0 98 4 

ALGARVE 837 8,0 7.584 22,0 116.216 19,0 139 9 

RA AÇORES 346 3,0 650 2,0 5.503 1,0 16 2 

RA MADEIRA 185 2,0 382 1,0 5.502 1,0 27 2 

TOTAL 10698 100 33876 101 626849 10698 59 3,6 

FONTE: DGAV – DADOS DE OUTUBRO DE 2015 
 

TABELA 3 – DISTRIBUIÇÃO DO EFETIVO APÍCOLA POR DRAP 

DRAP 
(NUT II) 

CLASSES 

(Nº DE 

COLÓNIAS) 

APICULTORES APIÁRIOS COLÓNIAS 
EXPLORAÇÃO 

(DIMENSÃO MÉDIA) 

NÚMERO % DO TOTAL NÚMERO % DO TOTAL NÚMERO % DO TOTAL APIÁRIOS  COLÓNIAS 

NORTE 

1-24 2 168  59,0 2 854  32,0 21 258  10,0 1,32 10 

25-49 560  15,0 1 193  13,0 19 353  9,0 2,13 35 

50-99 407  11,0 1 211  13,0 28 036  13,0 2,98 69 

100-149 161  4,0 619  7,0 18 885  9,0 3,84 117 

150-499 302  8,0 2 225  25,0 81 576  38,0 7,37 270 

> 500 59  2,0 953  11,0 42 879  20,0 16,15 727 

TOTAL 3 657 100,0 9 055  100,0 211 987 100,0 2,5 58 

CENTRO 

1-24 2 473 70,0 3 659 44,0 23 126 18,0 1,48 9 

25-49 510 14,0 1 354 16,0 17 320 14,0 2,65 34 

50-99 291  8,0 1 048  13,0 18 998  15,0 3,60  65 

100-149 101 3,0 530 6,0 11 900 9,0 5,25 118 

150-499 156 4,0 1 374 17,0 42 821 34,0 8,81 274 

> 500 18 1,0  337 4,0 11 943  9,0 18,72 664 

TOTAL 549  100,0  8 302  100,0  126 108  100,0  2,34  36 

LVT 

1-24 503  55,27,0  749  29,0  5 309  12,0  1,49  11 

25-49 167  18,35,0 463  18,0  5 862  14,0  2,77  35 

50-99 140  15,38,0  535  21,0  9 781  23,0  3,82  70 

100-149 38  4,18,0  193  8,0  4 574  11,0  5,08  120 

150-499 59  6,48,0  529  21,0  13 942  32,0  8,97  236 

> 500 3  0,33,0  103  4,0 3 489  8,0 34,33  1163 

TOTAL 910 100,0 2 572 100,0 42 957 100,0 2,83 47 

ALENTEJO 

1-24 474  39,0  692  13,0  5 748  5,0  1,46 12 

25-49 240  20,0  500  9,0  8 422  7,0  2,08  35 

50-99 203  17,0  709  13,0  14 204  12,0  3,49  70 

100-149 93  8,0  546  10,0  11 274  10,0  5,87  121 

150-499 160  13,0  1 796  34,0  41 839  35,0  11,23  261 

> 500 44  4,0  1 088  20,0  37 089  31,0  24,73  843 

TOTAL 1 214  100,0  5 331  100,0  118 576  100,0 4,39  98 

ALGARVE 

1-24 240  29,0  481  6,0  2 857  2,0  2,00  12 

25-49 140  17,0  546  7,0  4 811  4,0  3,90  34 

50-99 139  17,0  934  12,0  9 973  9,0  6,72 72 

100-149 60  7,0  543  7,0  7 394  6,0  9,05 123 

150-499 214  26,0 3 667  48,0  60 802  52,0  17,14  284 

> 500 44 5,0  1 413  19,0  30 379  26,0  32,11  690 

TOTAL 837  100,0  7 584  100,0  116 216  100,0  9,06  139 

RA AÇORES 

1-24 285, 82,0  375  58,0  2 147  39,0 1,32 8 

25-49 40  12,0  129  20,0  1 385  25,0  3,23  35 

50-99 15  4,0  75  12,0  1 029  19,0  5,00  69 

100-149 4  1,0  33  5,0  499  9,0  8,25 125 

150-499 2  1,0  38  6,0  443  8,0  19,00 222 

TOTAL 346  100,0  650  100,0  5 503  100,0  1,88  16 

RA 

MADEIRA 

1-24 110  59,0  146  38,0  1 105  22,0  1,33  10 

25-49 48  26,0  119  31,0  1 615  32,0  2,48  34 

50-99 19  10,0  71  19,0  1 254  25,0  3,74  66 

100-149 6  3,0  33  9,0  672  13,0  5,50 112 

150-499 2  1,0  13  3,0  406  8,0  6,50  203 

TOTAL 185 100 382 100 5052 100 2 27 

TOTAL 

1-24 6 253 58,5,0 8 956 26,4,0 61 550 9,8,0 1 10 

25-49 1 705 15,9,0 4 304 12,7,0 58 768 9,4,0 3 34 

50-99 1 214 11,3,0 4 583 13,5,0 83 275 13,3,0 4 69 

100-149 463 4,3,0 2 497 7,4,0 55 198 8,8,0 5 119 

150-499 895 8,4,0 9 642 28,5,0 241 829 38,6,0 11 270 

> 500 168 1,6,0 3894 11,5,0 125779 20,1,0 23 749 

EFECTIVO 

NACIONAL 
10 698  100%  33 876  100%  626 399  100% 3,17 59 
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A análise da dimensão média das explorações permite concluir que, em 2015, os apicultores portugueses detinham, 

em média: 

▪ 3,6 apiários (encontrando-se as regiões do Alentejo e do Algarve acima da média nacional, com, 

respetivamente, 9 e 4 apiários por apicultor); 

▪ 59 colónias, sendo as regiões da do Alentejo e do Algarve as que se encontram acima da média, com 

particular destaque, como já foi referido, para o Algarve e o Alentejo. 

 

 

1.2. MODELOS DE COLÓNIAS 

De acordo com o Relatório Final de Julho de 2006 do estudo “Eficácia Atual do Apistan e do Apivar na Luta contra a 

Varroose em Portugal”, da responsabilidade conjunta da Universidade de Évora, do Instituto Politécnico de 

Bragança e da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, os principais modelos de colónias utilizados pelos 

apicultores em Portugal correspondem ao modelo Lusitana (sobretudo no norte do país), Reversível (sobretudo no 

Sul do País) e Langstroth (sobretudo no centro e em Bragança). 

 

Para além da maior ou menor rentabilidade dos vários modelos de colmeia relativamente ao clima e à região, este 

estudo sugere que a escolha dos modelos de colónias é sobretudo condicionada por fatores como o preço, o tipo de 

maneio, a proximidade geográfica de uma determinada indústria apícola ou, mesmo, o facto de a atividade ter tido 

início com um determinado tipo de colmeia. 

 

 

1.3. PERFIL DO APICULTOR 

Como já se referiu, a apicultura portuguesa é maioritariamente detida por pequenos apicultores. Trata-se de uma 

atividade exercida a titulo acessório, como complemento de uma atividade principal agrícola ou não, com efetivos 

médios inferiores a 50 colónias e constituindo uma apicultura que, sobretudo no escalão inferior a 25 colónias, é 

fundamentalmente baseada no autoconsumo. 

 

Na maioria das explorações, uma vez que a apicultura não constitui a atividade principal, a produção encontra-se 

orientada para resultados de curto prazo, verificando-se uma quase inexistência de planeamento estratégico e de 

orientação para o mercado. 

 

Tecnicamente, as explorações possuem efetivos de baixa produtividade, falta de mão-de-obra especializada 

duradoura (problemas de baixo nível de escolaridade e de insuficiente formação específica), carências a nível de 

maneio sanitário e um deficiente maneio técnico (escasso recurso a alimentação artificial, insuficiente substituição 

de rainhas, falta de controlo da enxameação, escasso recurso à prática da transumância e inadequada instalação 

dos apiários). 

 

Apresentam-se de seguida as conclusões sugeridas pelo estudo “Eficácia Atual do Apistan e do Apivar na Luta 

contra a Varroose em Portugal”, relativas à caracterização etária, nível de escolaridade e de formação específica dos 

apicultores portugueses. 
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Caracterização Etária 

▪ A idade média dos apicultores corresponde aos 56 anos, variando entre uma idade mínima de 22 e uma 

idade máxima de 87 anos de idade; 

▪ A classe etária mais representativa é a dos 55 aos 64 anos (26,0); 

▪ 57,0 dos apicultores inquiridos têm uma idade superior a 55 anos, o que indica que esta actividade é ainda, 

sobretudo, praticada por pessoas relativamente idosas; 

▪ Beja, Bragança e Viana do Castelo são os distritos com maior representatividade de apicultores com 

idades inferiores a 35 anos; 

▪ Évora e Bragança são os distritos em que a classe etária correspondente a uma idade superior a 75 anos é 

mais representativa. 

 

Nível de Escolaridade 

▪ 64,0 dos apicultores possuem a escolaridade básica; 

▪ 24,0 possuem a escolaridade secundária; 

▪ 7,0 possuem a escolaridade superior; 

▪ e 5,0 são iletrados. 

 

Formação Apícola Específica 

▪ 73,0 dos apicultores nunca tiveram qualquer formação específica no domínio apícola (enorme déficit ao 

nível da formação apícola específica); 

▪ Nos distritos de Braga e de Portalegre existe uma maior percentagem de apicultores com formação 

apícola (48,0); 

▪ A maior percentagem de apicultores sem formação apícola surge nos distritos de Viseu (92,0) e Guarda 

(88,0). 

 

 

1.4. SANIDADE 

1.4.1. Zonas Controladas 

As Zonas Controladas são zonas geográficas onde se procede a controlo sistemático das doenças das abelhas e em 

que a ausência da doença não foi demonstrada. Competem às EGZC efetuar o controlo sistemático das doenças e 

desenvolver ações de profilaxia sanitária decorrentes do Programa Sanitário Apícola homologado pela DGAV. 

 

Os objetivos específicos da atribuição deste estatuto sanitário constantes no normativo para a 

aprovação das Zonas Controladas, consistem em: 

▪ Diminuir a incidência das doenças das abelhas 

▪ Atingir o estatuto de Zona Indemne 

▪ Implementar ações sanitárias e de tratamento concertadas ou simultâneas 

▪ Controlar focos de doença 

▪ Implementar ações de desinfeção sistemática 

▪ Evitar a introdução de patologias na Zona Controlada 
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▪ Permitir certificar abelhas e produtos da colmeia no mercado nacional e internacional. 

 

O estatuto de zona controlada, definido pelo Decreto-Lei nº 203/2005 de 25 de novembro, é concedido, a seu 

pedido, a organizações de produtores legalmente constituídas e que sejam integradas por um número de 

apicultores que: 

▪ Seja igual ou superior a 60,0 dos apicultores registados na sua área geográfica de atuação; 

▪ Ou represente, pelo menos, 60,0 do total das colónias existentes nessa área. 

 

Figura 1. Mapa das Zonas Controladas homologadas 
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O reconhecimento do estatuto de zona controlada pressupõe uma série de obrigações para os apicultores – todos 

os apicultores e apiários da zona controlada – entre as quais se destacam, pela sua importância para o apicultor, a 

manutenção atualizada: 

▪ De um registo de que constem os factos de natureza sanitária ocorridos na zona; 

▪ De um boletim de apiário de que constem, por ordem sequencial, todas as operações realizadas no 

apiário. 

 

É de referir que o estatuto de zona controlada, por si só, não garante a ausência de doenças na área em causa, mas 

pressupõe a existência de uma vigilância e prevenção constantes das ocorrências epidemiológicas: 

▪ Obrigatoriedade de diagnósticos e de adoção de medidas de controlo das doenças de declaração 

obrigatória; 

▪ Necessidade de autorização prévia para introdução em zonas controladas de abelhas, enxames, colónias 

ou colónias e seus produtos, bem como de substâncias, materiais ou utensílios destinados à apicultura. 

 

1.4.2. Doenças de Declaração Obrigatória 

Segundo o Decreto-Lei nº 203/2005, é obrigatória a declaração dos casos suspeitos ou confirmados de qualquer das 

seguintes doenças: 

▪ Loque Americana 

▪ Loque Europeia 

▪ Acarapisose 

▪ Varroose 

▪ Aethinose por Aethina tumida 

▪ Tropilaelaps por Tropilaelaps sp 

▪ Ascosferiose (unicamente em ZCs) 

▪ Nosemose (unicamente em ZCs) 

 

Com vista à delimitação ou erradicação destas doenças, a Direcção-Geral de Veterinária (autoridade sanitária 

nacional) pode adotar as medidas de sanidade que entender necessárias. Estas podem ir desde visitas sanitárias e 

inquéritos, à atribuição de estatutos sanitários a áreas geográficas delimitadas, a restrições ao trânsito de abelhas, 

enxames, colónias, colónias e produtos para apicultura, ao tratamento das colónias, ou, mesmo, ao seu abate e 

aplicação de medidas de higiene e desinfeção. 

 

 

 

1.5. CONTA DE CULTURA 

As produções médias de mel variam ano após ano, e de região para região. Apresentam-se, na tabela 10, dados 

relativos à conta de cultura da atividade apícola em Portugal, em 2015, discriminando: 

▪ A atividade apícola não profissional, à qual é atribuída uma produtividade de 16 Kg por colónia e em que 

se apresenta o caso de um apicultor com 25 colónias; 
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▪ A atividade apícola profissional, à qual é atribuída uma produtividade de 22 Kg por colmeia, com um 

acréscimo de produtividade de 50% em transumância (33 kg por colmeia) e em que se apresenta o caso de 

um apicultor com 500 colónias. 

 

TABELA 4 – CONTA DE CULTURA DA ATIVIDADE APÍCOLA EM PORTUGAL – 2015 

Efectivo da exploração Efectivo da exploração

Produção principal - MEL (1) (Kg/colónia) Produção principal - MEL (1) (Kg/colónia)

Produtos secundários - Enxames (2) (nº) Produtos secundários - Enxames (2) (nº)

Embalado Granel Embalado Granel Embalado Granel

Preço do mel (Kg) (3)
6,00 € 3,85 € Preço do mel (Kg) (3)

6,00 € 3,85 € 6,00 € 3,85 €

Preço enxame (4) Preço enxame (4)

Rubricas Por colmeia Total Rubricas Por colmeia Total Por colmeia Total

Encargos com Capital Fixo Encargos com Capital Fixo

Assentos e outras construções (a)
1,50 € 37,50 € Assentos e outras construções (a)

3,38 € 1 350,00 € 3,38 € 1 350,00 €

Custo das colmeias (b)
9,00 € 225,00 € Custo das colmeias (b)

9,00 € 3 600,00 € 9,00 € 3 600,00 €

Ferramentas e outros utensílios (c)
0,86 € 21,50 € Ferramentas e outros utensílios (c)

0,05 € 21,50 € 0,05 € 21,50 €

Equipamento de protecção (d)
3,60 € 90,00 € Equipamento de protecção (d)

0,23 € 90,00 € 0,23 € 90,00 €

Equipamento de extracção de mel (e)
4,83 € 120,63 € Equipamento de extracção de mel (e)

0,98 € 393,75 € 0,98 € 393,75 €

Equipamento de extracção de cera (f )
1,73 € 43,33 € Equipamento de extracção de cera (f )

0,17 € 68,67 € 0,17 € 68,67 €

Despesas com Viaturas (g)
1,70 € 42,58 € Despesas com Viaturas (g)

1,06 € 425,83 € 1,06 € 425,83 €

Despesas c/ Viaturas(transumância)(g)
0,00 € 0,00 € Despesas c/ Viaturas(transumância)(g)

1,28 € 511,00 €

Encargos com Mão-de-Obra Encargos com Mão-de-Obra

Mão d´Obra e E. Sociais(h)
37,71 € 942,75 € Mão d´Obra e E. Sociais(h)

23,57 € 9 427,50 € 23,57 € 9 427,50 €

Transumância (mão-de-obra) (i)
0,00 € 0,00 € Transumância (mão-de-obra) (i)

3,14 € 1 257,00 €

Encargos com Rendas Encargos com Rendas

Rendas (apiários) (j)
0,00 € 0,00 € Rendas (apiários) (j)

0,96 € 385,00 € 0,96 € 385,00 €

Outros Encargos Fixos Outros Encargos Fixos

Quotizações (q)
1,00 € 25,00 € Quotizações (q)

0,06 € 25,00 € 0,06 € 25,00 €

CUSTO FIXO POR COLMEIA 61,93 € CUSTO FIXO POR COLMEIA 39,47 € 43,89 €

CUSTO FIXO TOTAL (CF) 1 548,29 € CUSTO FIXO TOTAL (CF) 15 787,25 € 17 555,25 €

Rubricas Por colmeia Totais Rubricas Por colmeia Totais Por colmeia Totais

Encargos com Consumos Intermédios Encargos com Consumos Intermédios

Reposição de ceras (k)
6,00 € 150,00 € Reposição de ceras (k)

6,00 € 2 400,00 € 6,00 € 2 400,00 €

Reposição de quadros (l)
1,50 € 37,50 € Reposição de quadros (l)

1,50 € 600,00 € 1,50 € 600,00 €

Alimentação artificial (m)
4,50 € 112,50 € Alimentação artificial (m)

4,50 € 1 800,00 € 4,50 € 1 800,00 €

Controlo de doenças  (n)
8,50 € 212,50 € Controlo de doenças  (n)

8,50 € 3 400,00 € 8,50 € 3 400,00 €

Embalagens (o)
5,92 € 148,00 € Embalagens (o)

2,30 € 919,67 € 2,30 € 919,67 €

Encargos com viaturas (p)
2,75 € 68,67 € Encargos com viaturas (p)

1,49 € 596,28 € 1,49 € 596,28 €

Encargos c/ viaturas (trasumância) (i)
0,00 € 0,00 € Encargos c/ viaturas (trasumância) (i)

2,06 € 824,00 €

Outros Custos Variáveis Outros Custos Variáveis

Jornais e Revistas (r)
1,00 € 25,00 € Jornais e Revistas (r)

0,06 € 25,00 € 0,06 € 25,00 €

CUSTO VARIÁVEL POR COLMEIA 30,17 € CUSTO VARIÁVEL POR COLMEIA 24,35 € 26,41 €

CUSTO VARIÁVEL TOTAL (CV) 754,17 € CUSTO VARIÁVEL TOTAL (CV) 9 740,95 € 10 564,95 €

VALOR BRUTO DA PRODUÇÃO (VBP) 3 150,00 € VALOR BRUTO DA PRODUÇÃO (VBP) 47 277,50 € 64 217,50 €

CUSTO TOTAL (CF+CV) 2 302,46 € CUSTO TOTAL (CF+CV) 25 528,20 € 28 120,20 €

CUSTO TOTAL (CF+CV) POR COLMEIA 92,10 € CUSTO TOTAL (CF+CV) POR COLMEIA 63,82 € 70,30 €

2 395,83 € 37 536,55 € 53 652,55 €

RENDIMENTO EMPRESARIAL LIQUIDO (REL=VBP-CT) 847,54 € RENDIMENTO EMPRESARIAL LIQUIDO (REL=VBP-CT) 21 749,30 € 36 097,30 €

VAB/Kg 5,99 € VAB/Kg 4,27 € 4,06 €

REL/Kg 2,12 € REL/Kg 2,47 € 2,73 €

REL/colmeia 33,90 REL/colmeia 54,37 90,24

UTA 0,05 UTA 0,62

CUSTOS FIXOS CUSTOS FIXOS

ACTIVIDADE APICOLA - APICULTOR NÃO PROFISSIONAL ACTIVIDADE APICOLA - APICULTOR PROFISSIONAL 

VALOR BRUTO DA PRODUÇÃO ANUAL

75,00 €

VALOR BRUTO DA PRODUÇÃO ANUAL

75,00 €

Com TransumânciaSem Transumância

75,00 €

400

VALOR BRUTO DA PRODUÇÃO POR COLMEIA

VALOR BRUTO DA PRODUÇÃO TOTAL

CUSTOS ANUAIS (em €)

VALOR BRUTO DA PRODUÇÃO TOTAL

CUSTOS ANUAIS (em €)

RESULTADOS

VALOR ACRESCENTADO BRUTO (VAB=VBP-CV) VALOR ACRESCENTADO BRUTO (VAB=VBP-CV)

CUSTOS VARIÁVEIS

RESULTADOS

CUSTOS VARIÁVEIS

VALOR BRUTO DA PRODUÇÃO POR COLMEIA

64 217,50 €47 277,50 €

118,19 €

160

22

126,00 €

3 150,00 €

400

33

160

25

16

10

160,54 €

 

FONTE: FNAP 

 
Na tabela 5 são apresentados os pressupostos e notas explicativas dos cálculos apresentados na tabela 4. 
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TABELA 5 – CONTA DE CULTURA DA ATIVIDADE APÍCOLA EM PORTUGAL – PRESSUPOSTOS E NOTAS EXPLICATIVAS 

Quantidade Unidade Valor Unidade

8800 kg 1,50 €

13200 kg

400 kg 125,00 € m
2

650 kg 45,00 €

150 m
2

12,50 €

25 anos 5,50 €

5 anos 3,50 €

5 anos 45,00 €

5 anos 10,00 €

8 anos 12,50 €

15 anos 22,50 €

10 anos 550,00 €

30000 km 15,00 €

10 viagens 150,00 €

50 km 250,00 €

10 apiários 1 600,00 €

0,05 ao ano 900,00 €

15 dias 400,00 €

0,2 Kg 1,50 € Alimento

3 Kg

(2)

(4)

(a)

(b)

(c)

(d)

(e)

(f)

Valor Unidade Valor Unidade

200,00 € 50,00 € dia

450,00 € 1,10 € dia

250,00 € 25,00 € ano

780,00 € 25,00 € ano

20 000,00 € 2,00 € kg

400,00 € 0,50 €

55,00 € 8,50 € colmeia

(g)

Amortização da viatura 33,33 € 333,33 € 400,00 €

Encargos financeiros 1,67 € 16,67 € 20,00 €

Seguro da viatura 6,67 € 66,67 € 80,00 €

Selo 0,92 € 9,17 € 11,00 €

1,70 € 1,06 € 1,28 €

Mão-de-Obra 750,00 € 7 500,00 € 1 000,00 € NP 120

Seguros 16,50 € 165,00 € 22,00 € P 1200

Encargos sociais 176,25 € 1 762,50 € 235,00 € T 160

Total por Colmeia 37,71 € 23,57 € 3,14 €

(j)

(q) e (r)

(k)

(l)

(m)

Quantidade Unidade Valor Unidade

3 quadros 0,27 € kg

0,5 Kg 0,04 € kg

12 frascos 0,06 € kg

300 Kg 25,00 €

10 L 1,19 € L

3 viagens 550,00 €

500 km

4 apiários

5 dias

Os apicultores produzem por ano, 2 enxames por cada 5 colónias.

(p)

A alimentação de colmeias é uma prática que se generalizou, sendo feita sempre que tal se justifique, ou seja exista escassez de recursos (seca, incêndios florestais). Nestes casos os apicultores 

recorrem a alimentos fabricados sendo a média consumida de 3 Kg de alimento por colmeia

Os apicultores não profissionais vendem a sua produção directamente ao consumidor, enquanto os profissionais têm um limite fixado por lei, que apenas lhe permite comercializar a retalho 500 kg. O resto

da produção é vendida a granel (bidons).

Para as despesas com o controlo de doenças considerou-se para o controlo da Varroose um valor de 7 €/colmeia/ano, ao que se junta um valor de 1,5 €/colmeia/ano para o controlo e prevenção das

restantes doenças.

Considerou-se a substituição de 3 quadros por ano.

de cera por ano por colmeia

Caldeira grande 200L

Prensa grande

de mel é a capacidade de cada bidon

T
ra

n
s
u
m

â
n
c
ia

H
o
ra

s

T
ra

n
s
u
m

â
n
c
ia

Descrição

substituídos por colmeia por ano

de mel utilizados em alimentação das colónias

de trabalho por apiário transumante

consumo médio de combustível /100 Km

por ano aos apiários transumantes

distância aos apiários transumantes

transumantes

frascos de mel

Total por Colmeia Total por Colmeia

Os produtores primários de mel podem comercializar uma quantidade máxima de mel a retalho de 650 Kg (Portaria nº 74/2014 de 24 de março, alínea b) do número 1 do Art.º 4). A restante produção terá

que ser comercializada a granel. Os preços são extraídos de inquérito às organizações de apicultores filiadas na FNAP.

N
ã
o
 

P
ro

fi
s
s
io

n
a
is

Descrição

Estes encargos incluem os gastos com combustível e com a conservação e reparação da viatura (TRANSUMÂNCIA INCLUÍDA). Considerou-se que o consumo médio é de 10 L por cada 100 Km, e de 550

€/ano para conservações e reparações para os 30000 Km.

A renda é paga em géneros. O não profissional não paga renda, enquanto o profissional entrega 0,25 Kg de mel por cada colmeia.

Os equipamentos de extracção de ceras têm uma vida útil de 15 anos (6,67 %).

Os equipamentos de extracção (Extracção+armazenamento e embalagem) são amortizados a 8 anos (12,5 %). 

Faca desoperculadora

Tina de desoperculação pequena

depósito de 500 Kg

Desoperculadora

Extractor eléctrico 42 quadros

Encargos finaceiros (juros)

exploração do apicultor profissional

P
ro

fi
s
s
io

n
a
is

Quotas organização de apicultores

Assintaura de revistas

Viatura comercial de caixa aberta de 3,5 T

Seguro automóvel

Esta rubrica inclui as despesas do apicultor com a viatura que utiliza para a actividade, ou seja as amortizações e encargos financeiros (juros), seguro e selo. Assim, considerou-se uma viatura de 20000 €

(viatura comercial de caixa aberta de 3,5 Ton.) a amortizar em 10 anos à razão de 30000 Km por ano. 

N
ã
o
 

P
ro

fi
s
s
io

n
a
is

As produções médias de mel variam ano após ano, e de região para região. Este ano foi de cerca e 22 Kg/colónia e de 33 Kg/colónia no caso dos profissionais, após transumância (aumento de 50%).
(1)

Os utensílios (fumigador, levanta-quadros, escova) têm uma vida útil de 5 anos (20%).

Preços

Descrição

O equipamento de protecção (Fato completo, polainitos, luvas e cinturão anti-lombago) tem uma vida útil de 5 anos (20%).

Preço médio dos enxames. Os preços são extraídos de inquérito às organizações de apicultores filiadas na FNAP.

Apenas apicultores profissionais utilizam instalações exclusivas para a actividade. Para estas considerou-se uma dimensão de 150 m 2, e amortizações a 25 anos (4 %).

Processamento de ceras

Quadro

Preços

Tratamentos sanitários

Pressupostos Preços

Prensa pequena

Caldeira pequena 80L

O consumo de ceras (reposição) é de 200 gr. por colmeia/ano. O custo do processamento das ceras (purificação e moldagem) é de 2,00 € por Kg, pelo que nesta rubrica importa uma quantia de 0,40

€/ano/colmeia.

Trabalho

Seguro de trabalho

P
ro

fi
s
s
io

n
a
is

(h) e (i)

Considerou-se que para cada apiário se fazem 10 deslocações por ano e que se trabalham 5 dias de trabalho na exploração para embalagem e processamento do mel por cada apiário. Assim, obtemos um 

valor de 15 dias de trabalho por ano e por apiário. O dia de trabalho custa 50 €. Os Encargos Sociais são 23,5 % dos salários, e o seguro de trabalho é de 400 € por ano, pelo que importa uma quantia de

1,10 € por dia.

conservações e reparações

Gasóleo

caixa de cartão de 12 frascos

bidon de 300kg

caixa de cartão para acondicionamento de frascos rótulos por frasco

(n)

(o)

Os apicultores estão na sua maioria filiados em Organizações de Apicultores e pode-se considerar que obtem alguma informação através da assinatura de revistas da especialidade.

de alimento por ano por colmeia

A vida útil de uma colmeia é de 5 anos

Fato de apicultor completo

Polainitos

produção total de mel - profissional sem transumância

produção total de mel - não profissional

produção total de mel - profissional com transumância

Imposto Municipal de Veículos

Tina de desoperculação grande

Descrição

Preços

Descrição

Assentos

Descrição

Pressupostos

Trabalho por ano por apiário

(3)

Construção de instalações

Luvas

Cinturão anti-lombago

Vida útil dos utensílios

Vida útil dos equipamentos de extracção

Colmeia completaquantidade mínima para vender a retalho

Vida útil dos equipamentos de processamento de cera

Dimensão da construção

distância ao apiário

Extractor eléctrico 12 quadros

Vida útil do equipamento de protecção

Vida útil das colmeias

Fumigador

Levanta-quadros

escova

Amortização das construções

por ano ao apiário

Vida útil da viatura

por ano de vida útil da viatura

O apicultor desloca 4 apiários (200 colmeias) a uma distância de 500 Km cada (ida e volta) fazendo ao todo 3 deslocações por apiário (12 no total). Utilização de uma viatura comercial de caixa aberta (de 

3,5 Ton.) de valor: 20000 € a amortizar durante 10 anos). Necessita ainda de realizar mais 2 dias de trabalho no armazém (no total 5 dias por apiário transumante) A prática da transumância aumenta a 

produção média de mel(colmeia/ano) para 30 Kg.
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Na tabela 6, é apresentada uma síntese dos dados constantes da tabela 5, efetuada com o 

objetivo de destacar os valores dos custos (fixos e variáveis), o valor bruto da produção (VBP), o 

valor acrescentado bruto (VAB) e do resultado empresarial líquido (REL) para os seguintes tipos 

de dimensão: 

▪ Dentro da atividade apícola não profissional, escolheram-se dois níveis de apicultores: 

o apicultores com 27 colmeias (que, como já foi referido, corresponde à dimensão média do 

apicultor não profissional); 

o apicultores com 59 colmeias (que, como também já foi referido, corresponde à dimensão média 

do apicultor português); 

o apicultores com 83 colmeias (que, como também já foi referido, corresponde à dimensão média 

do apicultor com mais de 50 e menos de 150 colmeias); 

▪ Dentro da atividade apícola profissional, escolheram-se os seguintes níveis: 

o apicultores com 346 colmeias (dimensão média do apicultor mais de 150 colmeias); 

o apicultores com 600 colmeias; 

o e apicultores com 1000 colmeias.: 

 

TABELA 6 – SÍNTESE DA CONTA DE CULTURA DA ATIVIDADE APÍCOLA EM PORTUGAL – 2015 (EM EUROS) 
 

APICULTOR NÃO PROFISSIONAL APICULTOR PROFISSIONAL 

Nº DE COLÓNIAS 27 59 83 
346 600 1000 

ST* CT** ST* CT** ST* CT** 

CUSTO VARIÁVEL (CV) POR COLÓNIA 29,89  27,98  27,55  24,67  25,05  23,68  23,96  23,14  23,96 

CUSTO FIXO (CF) POR COLÓNIA 58,48  34,74  29,36  43,84  33,08  30,13  24,43  22,66  24,43 

CUSTO TOTAL (CT) POR COLÓNIA 88,37  62,73  56,91  68,51  100,81  53,81  80,66  45,81  48,40 

VBP POR KG 7,88  7,88  7,88  5,40  4,88  5,32  4,83  5,28  4,80 

VBP POR COLÓNIA 126,00  126,00  126,00  118,74  161,09  117,03  159,38  116,10  158,45 

VAB (VBP-CV) POR KG 6,01  6,13  6,15  4,28  6,18  4,24  6,16  4,23  6,11 

VAB (VBP-CV) POR COLÓNIA 67,52  98,02  98,45  94,07  136,04  93,35  135,41  92,96  134,48 

REL (VBP-CT) POR KG 2,35  3,95  4,32  2,28  2,74  2,87  3,58  3,20  5,00 

REL (VBP-CT) POR COLÓNIA 37,63  63,27  69,09  50,23  60,28  63,22  78,72  70,29  110,05 

ST* SEM TRANSUMÂNCIA CT** COM TRANSUMÂNCIA 

FONTE: FNAP 

 

Da análise da tabela 6 constata-se, relativamente aos custos das explorações não profissionais, que: 

▪ um apicultor com uma dimensão média de 27 colmeias, correspondente à dimensão média do apicultor 

não profissional (ou seja, a 90% dos apicultores portugueses), apresenta um custo total de 88,37 

€/colónia; 

▪ um apicultor com uma dimensão média de 60 colmeias, correspondente à dimensão média do apicultor 

português, apresenta um custo total de 62,73 €/colónia; 

▪ um apicultor com uma dimensão média de 83 colmeias, correspondente à dimensão média do apicultor 

não profissional de maior dimensão (ou seja, a 15% dos apicultores portugueses) apresenta um custo 

total de 56,91 €/colónia; 

 

Relativamente à atividade dos apicultores profissionais: 

▪ um apicultor com uma dimensão média de 346 colmeias, apresenta um custo total de 68,51€ e 100,81€ 

por colmeia, com e sem transumância respetivamente; 

▪ um apicultor com uma dimensão média de 1000 colmeias, apresenta um custo total de 45,81€ e 48,40€ 

por colmeia com e sem transumância respetivamente. 
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1.6. VALOR BRUTO DA PRODUÇÃO 

De acordo com os dados que serviram de base à elaboração da conta de cultura apresentada na tabela 5, é possível 

estimar o seguinte Valor Bruto da Produção médio, para cada uma das várias classes de dimensão (tabela 7): 

 

TABELA 7 – ESTIMATIVA DO VALOR BRUTO DA PRODUÇÃO DO SECTOR APÍCOLA 

CLASSES DE 
DIMENSÃO 

N.º TOTAL DE 
COLÓNIAS 

DIMENSÃO MÉDIA 
(N.º COLÓNIAS/ 

APICULTOR) 

VBP MÉDIO 
(€/COLMEIA) 

VBP TOTAL (€) 

1 – 49 20 318  15  126,00  15 160 000 

50 – 150 138 473  83  126,00  17 448 000 

> 150 367 608  346  118,74  43 649 000 

Σ 626 399 --- --- 76 257 000 

 

Chega-se, por esta via, a uma estimativa global de, aproximadamente, 76 257 mil euros para o VBP do setor apícola. 

Relativamente ao triénio anterior o VBP Total passou de 50 milhões € para 76 257 000 €, o que corresponde a um 

aumento de 53%. 

 

O incremento do VBP deve-se ao aumento do preço do mel, (de 5,oo€ para 6,00€ no preço do mel ao consumidor 

final e de 2,65€ para 3,35€ no preço de venda a granel) e do preço dos enxames (de 55,oo€ para 75,oo€), aliado ao 

aumento da quantidade de venda direta permitida aos produtores detentores de Unidades de Produção Primária 

(de 500 para 650 kg por UPP). 

 

Figura 2. Evolução do Valor Bruto da Produção do Setor Apícola 

 

o Um apicultor profissional com mais de 490 colónias e menos de 600 colónias já não apresenta 

prejuízo, mas não tem qualquer vantagem em praticar transumância (o REL por colmeia com 

transumância só supera o REL por colmeia sem transumância acima das 600 colónias); 

o Um apicultor profissional com 1000 colónias (saliente-se que apenas existem 127 apicultores 

com esta dimensão) já apresenta um REL que, no caso da prática de transumância, ronda o 

montante de 0,78€/kg e 14,06€/colmeia. 
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2. OS PRODUTOS DA COLMEIA 

A utilização dos produtos apícolas para fins alimentares e terapêuticos é uma das práticas mais universais e que 

remonta às mais antigas civilizações. Atualmente nos países ocidentais a Apiterapia perdeu importância, sendo 

apenas a partir da segunda metade do século XX que recomeçou novamente a suscitar interesse. 

 

Em Portugal, e no que respeita aos produtos apícolas que não o mel, a sua oferta é reduzida, abastecendo-se a 

indústria sobretudo com produtos importados. 

 

A maior parte dos apicultores tem uma informação deficiente sobre o mercado dos produtos apícolas que não mel 

e não maximiza a rentabilidade da sua exploração por esta via. 

 

2.1. CERA 

Segregada pelas obreiras a partir de glândulas localizadas no seu abdómen, a cera é utilizada por estas como 

suporte da colónia, nomeadamente dos favos de mel, do pólen, e de criação. 

 

2.1.1. Produção de cera destinada diretamente à atividade apícola 

A maior parte da cera produzida pelos apicultores é utilizada na sua própria exploração. As atividades da indústria e 

do comércio de cera destinada diretamente à atividade apícola carecem, desde 2005, de registo prévio na DGV1, 

instrumento que se espera poder vir, a prazo, a contribuir para uma melhoria do controlo de qualidade das ceras. 

Apresentam-se na tabela 8 os dados relativos ao número de operadores registados em 2015 e às quantidades 

processadas. 

 

TABELA 8 – INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE CERA DESTINADA À ATIVIDADE APÍCOLA 
OPERADORES REGISTADOS E QUANTIDADES PROCESSADAS EM 2006 

 
INDÚSTRIA* 

COMÉRCIO * 
(Nº DE OPERADORES) 

TOTAL DE 

OPERADORES COM MOLDAGEM SEM MOLDAGEM TOTAL 
NÚMERO QUANTIDADE (TON) NÚMERO QUANTIDADE (TON) NÚMERO QUANTIDADE (TON) 

NORTE 10  32,63  1  2  11  34,63  13  18 

CENTRO 8  2,95  2  19  10  21,95  20  23 

LVT 0  0  2  0,04  2  0,04  20  20 

ALENTEJO 3  3,25  0  0  3  3,25  11  13 

ALGARVE 9  1,5  0  0  9  1,5  16  20 

RA AÇORES 5  1,45  12  0,42  17  1,87  9  21 

RA MADEIRA 1  0,5  0  0  1  0,5  3  3 

TOTAL 36  42,28  17  21,46  53  63,74  92  118 

* DO TOTAL DOS OPERADORES, 27 SÃO SIMULTANEAMENTE INDUSTRIAIS E COMERCIANTES 
FONTE: DGAV - REGISTO DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE CERA DESTINADA À ATIVIDADE APÍCOLA 

NOTA 1: A QUANTIDADE DE CERA PRODUZIDA/MOLDADO CORRESPONDE À QUANTIDADE DECLARADA PELO OPERADOR AQUANDO DO REGISTO 

 

Da sua análise, constata-se que a região do Norte é onde se encontra instalada a maior capacidade produtiva 

nacional (54 % da produção nacional) no entanto o maior número de operadores localiza-se na região autónoma 

dos Açores. A maior parte da capacidade produtiva instalada procede à moldagem de ceras (66% do total). 

 

                                                 
1 Artigo 4.º do Decreto-Lei n.º 203/2005, de 25 de novembro 
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Quanto aos comerciantes de ceras, verifica-se que estes se encontram distribuídos de modo praticamente 

equitativo pelo território nacional, verificam-se contudo que a maior percentagem de operadores se localiza na 

região de Lisboa e Vale do Tejo e na região Centro. 

 

As indústrias de cosméticos e farmacêutica são as principais utilizadoras da cera de abelha. A cera é também 

utilizada na indústria têxtil, de papel, de polidores, vernizes e impermeabilizantes, no processamento de alimentos 

e na indústria tecnológica. Na agricultura, é utilizada para melhorar o aspeto e o estado de conservação da fruta. 

 

 

A PRODUÇÃO MUNDIAL DE CERA ATINGE ENTRE 11.500 E 19.000 TONELADAS ANUAIS, SENDO QUE OS PAÍSES ASIÁTICOS 

SÃO OS PRINCIPAIS PRODUTORES MUNDIAIS (CHINA, ÍNDIA, INDONÉSIA, MALÁSIA, PAQUISTÃO E TAILÂNDIA). 

DO PONTO DE VISTA DO COMÉRCIO MUNDIAL: 

▪ OS ESTADOS UNIDOS, A ALEMANHA, O REINO UNIDO, O JAPÃO E A FRANÇA SÃO OS PRINCIPAIS IMPORTADORES 

MUNDIAIS DE CERA; 

▪ E OS PRINCIPAIS EXPORTADORES SÃO O CHILE, A TANZÂNIA, O BRASIL, A HOLANDA E A AUSTRÁLIA OS PREÇOS VARIAM 

EXTREMAMENTE DE ACORDO COM O PAÍS DE ORIGEM, PODENDO ESTIMAR-SE QUE, EM MÉDIA, A CERA ESCURA TENHA UM 

VALOR CERCA DE 10,0 A 20,0 INFERIOR AO DA CERA DE COR CLARA. 

 

 
 

2.2. PÓLEN 

Elemento masculino da fecundação das flores, o pólen serve de alimento às larvas, tendo um papel importante na 

rentabilidade e na qualidade dos produtos da colmeia. 

 

Em virtude do seu alto valor proteico, é usado como suplemento alimentar, sendo comercializado misturado com o 

mel, seco ou em cápsulas. 

 

Tem inúmeras aplicações na farmacologia e é também utilizado na indústria cosmética. 

 

 

A PRODUÇÃO MUNDIAL DE PÓLEN SITUA-SE NA ORDEM DAS 1500 TONELADAS ANUAIS, SENDO QUE A ESPANHA É O MAIOR 

PRODUTOR MUNDIAL (CONSTITUINDO A PRINCIPAL ORIGEM DO PÓLEN COMERCIALIZADO EM PORTUGAL), SEGUIDA DA CHINA, DA 

AUSTRÁLIA E DA ARGENTINA. DO PONTO DE VISTA DO COMÉRCIO MUNDIAL: 

▪ A ESPANHA, A CHINA, A ARGENTINA E A HUNGRIA SÃO OS MAIORES EXPORTADORES MUNDIAIS; 

▪ E OS EUA, O REINO UNIDO, A ALEMANHA, A FRANÇA E A ITÁLIA SÃO OS PRINCIPAIS IMPORTADORES MUNDIAIS. 

 

 

2.3. PRÓPOLIS 

O própolis é obtido essencialmente através da recolha de substância resinosa de certas partes de algumas plantas 

(como dos gomos florais e foliares) pelas abelhas. O própolis é utilizado, por exemplo, para revestir o interior das 
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células de criação, tapar buracos e fendas existentes no interior da colmeia, o que contribui para a estabilização da 

temperatura e humidade no seu interior, também para mumificar cadáveres de abelhas ou de outros invasores da 

colónia. 

 

 

OS MAIORES PRODUTORES MUNDIAIS DE PROPOLIS SÃO A CHINA, A AMÉRICA DO SUL, A AUSTRÁLIA, A BULGÁRIA, A ALEMANHA, A 

FRANÇA E A RÚSSIA. 

 

OS MAIORES IMPORTADORES SÃO A UNIÃO EUROPEIA, O JAPÃO E OS EUA. 

 
 
O própolis é o produto da colmeia que reúne algumas das principais propriedades farmacológicas, como um alto 

valor bacteriostático e bactericida. 

 

É usado, principalmente, na indústria farmacêutica e de cosmética. 

 

2.4. GELEIA REAL 

Segregada pelas obreiras, a geleia real serve de alimento à rainha durante toda a sua vida (larvar e adulta), bem 

como às larvas de abelhas. Embora não seja armazenada na colmeia como o mel e o pólen, é produzida por alguns 

apicultores para comercialização in natura, misturada com mel ou mesmo liofilizada (a geleia real liofilizada atinge 

um preço três vezes superior ao do produto fresco). 

 

A indústria cosmética e farmacêutica também a utilizam na composição de diversos produtos. É um suplemento 

alimentar de eleição, capaz de estimular o organismo, aumentar a resistência às infecções, regularizar o 

metabolismo e o funcionamento endócrino. 

 

 

A CHINA É O MAIOR PRODUTOR MUNDIAL DE GELEIA REAL, SENDO RESPONSÁVEL POR UMA PRODUÇÃO DE CERCA DE 2000 TON/ANO 

(CERCA DE 60,0 DA PRODUÇÃO MUNDIAL) E EXPORTANDO APROXIMADAMENTE 450 TONELADAS/ANO PARA O JAPÃO, ESTADOS 

UNIDOS E EUROPA. A CHINA É TAMBÉM O PRINCIPAL FORNECEDOR DO MERCADO EUROPEU, SENDO RESPONSÁVEL PELA QUASE 

TOTALIDADE DA GELEIA REAL COMERCIALIZADA EM PORTUGAL. 

 

A FRANÇA É O MAIOR PRODUTOR EUROPEU, COM UMA PRODUÇÃO EXCLUSIVAMENTE DIRIGIDA AO SEU PRÓPRIO MERCADO INTERNO. 

 

2.5. APITOXINA 

Produzida pelas obreiras, a apitoxina é utilizada através do ferrão para defesa da colónia. 

 

Na indústria farmacêutica, é utilizada para o fabrico de produtos de medicina natural (com reconhecidas 

propriedades anti-inflamatórias na cura de artrite, reumatismo e problemas circulatórios) e na investigação 

biológica. Em grandes quantidades, a apitoxina pode ser letal para o homem. 
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2.6. POLINIZAÇÃO 

As abelhas são os principais agentes na polinização de flores para a produção de frutas. As principais culturas onde 

actualmente se fazem serviços de polinização são a ameixeira, a pereira, a macieira, o morangueiro e a framboesa, 

registando-se acréscimos de produtividade entre os 20,0 e os 500,0 obtidos pela introdução de enxames na época 

da floração (dependendo da cultura, do local de produção e do maneio). 

 

 

APESAR DA IMPORTÂNCIA ECONÓMICA DESTA ACTIVIDADE (VALOR MÉDIO DOS CONTRATOS DE POLINIZAÇÃO ENTRE 25 A 30 

EUROS/COLÓNIA/DESLOCAÇÃO), TRATA-SE DE UM TIPO DE SERVIÇO NÃO MUITO COMUM EM PORTUGAL, VERIFICANDO-SE APENAS 

POR PARTE DE ALGUNS APICULTORES DE MAIOR DIMENSÃO. 

 

NOS EUA, CERCA DE 50,0 DAS COLÓNIAS É USADA DESTA FORMA, REPRESENTANDO UMA PARCELA MUITO IMPORTANTE DO 

RENDIMENTO DO APICULTOR. 

 

2.7. CRIACAO DE RAINHAS 

O preço médio de uma rainha em Portugal varia entre os 5 e os 10 euros. 

 

A criação de rainhas para comercialização, atividade que pode constituir um elemento importante na rentabilidade 

de uma exploração, assume em Portugal uma expressão crescente, tanto junto de organizações de apicultores, 

como de algumas explorações apícolas. 
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3. O MERCADO DO MEL 

“O mel é a substância açucarada natural produzida pela abelha da espécie Apis mellifera a partir do néctar das 

flores, ou das secreções procedentes de partes vivas de plantas, ou de excreções de insetos sugadores de plantas 

que ficam sobre partes vivas de plantas, que as abelhas recolhem, transformam, combinam com substâncias 

específicas próprias, depositam, desidratam, armazenam e deixam amadurecer nos favos da colmeia.” 2 

 

De acordo com a sua origem botânica, temos dois tipos de mel: 

▪ Mel de néctar – obtido a partir da secreção dos nectários florais ou extraflorais das flores das plantas. 

▪ Mel de melada – obtido a partir de secreções ou exsudações de partes vivas das plantas (Hemíptera) ou 

excreções de certos insetos sugadores de plantas como os afídeos. 

 

 

3.1. Tipos de Mel 

3.1.1. Tipificação da Origem Floral 

A origem floral do mel está intimamente associada a aspetos organoléticos como a cor e o sabor, sendo utilizada 

para a tipificação do mel como medida de valorização do produto. De acordo com a sua origem floral, encontram-

se tipificados vários tipos de méis (ver figura 3 e tabela 9), dos quais podemos destacar: 

▪ Mel monofloral – mel, em cujo espectro polínico existe uma espécie que detém mais de 45 % do pólen 

(excetuam-se para esta regra os méis monoflorais de rosmaninho e de castanheiro, considerados como 

tal quando as percentagens de pólen dos respetivos tipos polínicos são superiores a 10 e 70 ,0, 

respetivamente); 

▪ Mel multifloral – mel obtido a partir do néctar de várias espécies, no qual não se realçam características 

predominantes de uma determinada planta. 

 

A riqueza e a diversidade em flora melífera de Portugal, quer de espécies silvestres (a maioria), quer de plantas 

cultivadas, como o castanheiro e o eucalipto, fazem com que exista uma grande diversidade de méis monoflorais 

ao longo do país. Os méis monoflorais mais emblemáticos são: 

▪ Mel de Rosmaninho (Lavandula stoechas), nas zonas de cota inferior a 400 m; 

▪ Mel de Urze (Erica umbellata), até à cota de 900 m; 

▪ Mel de Castanheiro (Castanea sativa), produzido em zonas de montanha (entre os 700 e 1200 m). 

 

Podem ainda referir-se os méis de Alecrim (Rosmarinus officinalis), Medronheiro (Arbutus unedo), Soagem (Echium 

plantagineum), Poejo (Mentha pulegium), Laranjeira (Citrus sinensis), Cardo (Carlina racemosa), Eucalipto 

(Eucalyptus spp) e Girassol (Helianthus annuus). 

 

                                                 
2 Directiva 2002/110/CE, do Conselho, de 20 de Dezembro, relativa ao mel. 
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TABELA 9 – CALENDÁRIO DE FLORAÇÃO DE ESPÉCIES MELÍFERAS 

FLORAÇÃO JAN FEV 
MA

R 
ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

URZE (Erica umbellata)         

CASTANHEIRO (Castanea sativa)            

EUCALIPTO (Eucaliptus globulus)          

ROSMANINHO (Lavandula stoechas)         

SOAGEM (Echium plantagineum)          

GIRASSOL (Helianthus annuus)           

LARANJEIRA (Citrus sinensis)           

MEDRONHEIRO (Arbutus unedo)           

ALECRIM (Rosmarinus officinalis)          

CARDO (Carlina racemosa)           

MELADAS 
JAN FEV 

MA

R 
ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

CARVALHO (Quercus pyrenaica)            

AZINHEIRA (Quercus rotundifolia)           

FONTE: FNAP 

 

Muito apreciados nas regiões de onde provêm, os méis monoflorais atingem normalmente um preço de mercado 

mais elevado, devido a essa procura específica, mas também porque os custos de produção são igualmente mais 

elevados, pois os apicultores são obrigados a realizar crestas específicas para cada floração (para cada mel 

monofloral). 

 

 

Figura 3. Mapa das principais espécies de flora melífera de Portugal continental 
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Segundo o estudo “Análise e interpretação de resultados das características de méis nacionais”, realizado em 2000 

pelo Instituto Superior de Agronomia (ISA), onde foram analisados méis de todo o país, os méis monoflorais têm as 

características polínicas que se apresentam na tabela 9. 

 

TABELA 10 – CARACTERIZAÇÃO POLÍNICA DOS PRINCIPAIS MÉIS MONOFLORAIS 

 
PRINCIPAIS TIPOS DE MEL 

URZE ROSMANINHO CASTANHEIRO 

TIPO PÓLINICO PRINCIPAL + de 45 ,0 + de 10 ,0 + de 70 ,0 

TIPOS PÓLINICOS SECUNDÁRIOS 

Castanea Echium Erica 

Eucalyptus Cistus Cytisus 

--- Eucalyptus Rubus 

--- Rubus --- 

--- Cytisus --- 

FONTE: FNAP 

 

3.1.2. Mel com Denominação de Origem Protegida 

 

O Regulamento (CEE) n.º 2081/92, do Conselho, de 14 de julho, estabelece o quadro jurídico relativo à proteção das 

indicações geográficas e denominações de origem dos produtos agrícolas e dos géneros alimentícios. 

 

 

Figura 4. Mapa dos méis com Denominação de Origem Protegida (DOP) – Fonte: DGADR 
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Em Portugal, existem reconhecidas nove denominações de origem protegida de mel, as quais demonstram um 

interesse crescente por parte dos apicultores numa aposta na qualidade, com consequências não só a nível da 

dinamização económica das zonas rurais em que se inserem, mas também da própria comercialização do mel. 

 

TABELA 11 – MÉIS COM DENOMINAÇÃO DE ORIGEM PROTEGIDA - EVOLUÇÃO ENTRE 2010 E 2012 

REGIÃO DE PRODUÇÃO MARCA 
FIGURA DE 

PROTEÇÃO 
AGRUPAMENTO 

GESTOR 
ORGANISMO 

CERTIFICADOR 

PRODUÇÃO (KG) 

2010 2011 2012 

NORTE 

MEL DAS TERRAS ALTAS 

DO MINHO 
DOP FAFEMEL SEM OC 6 000  0  5 000 

MEL DA TERRA QUENTE DOP CPMTQ, CRL SATIVA 327 040  263 040  120 000 

MEL DO PARQUE DE 

MONTESINHO 
DOP AP MEL DO 

PARQUE 
SATIVA 82 393 32 561 33 620 

MEL DE BARROSO DOP CAPOLIB SATIVA 8 808  6 386  10 641 

CENTRO 
MEL DA SERRA DA 

LOUSÃ 
DOP LOUSÃMEL SATIVA 33 945  35 760  25 000 

LVT 
MEL DO RIBATEJO 

NORTE 
DOP AALBA SATIVA 0 0 0 

ALENTEJO MEL DO ALENTEJO DOP MONTEMORMEL SEM OC 0 0 0 

ALGARVE 
MEL DA SERRA DE 

MONCHIQUE 
DOP APILGARBE SEM OC 0 0 0 

RA AÇORES MEL DOS AÇORES DOP FRUTER IAMA 0 1 000  812 

TOTAL 458 186  338 747  195 073 

FONTE: DGADR 
 

 
A análise da evolução dos dados disponíveis mais recentes (2010 e 2012), relativos ao número de produtores, 

colmeias e quantidades certificadas (quadro 14), constata-se que a produção nacional de méis DOP tem vindo a 

confirmar o aumento já verificado no triénio anterior, embora de forma menos expressiva (registando um 

acréscimo de cerca de 2,7% entre 2008 e 2009), mas continua a apresentar um peso muito reduzido no cômputo 

global da produção nacional de mel. 

 

3.1.3. Mel em Modo de Produção Biológico 

 

O Modo de Produção Biológico encontra-se definido através do Regulamento (CEE) n.º 2092/91 do Conselho3. As 

regras mínimas relativas à produção biológica animal encontram-se estabelecidas na parte B do seu Anexo I4 e as 

regras mínimas específicas para a apicultura na parte C do mesmo Anexo. 

 

O recurso ao modo de produção biológico na apicultura tem vindo a aumentar acentuadamente em Portugal. Na 

tabela 11 apresenta-se a evolução do efetivo nos últimos anos das explorações apícolas que se encontram 

certificadas para MPB, a nível nacional, dados que se encontram nas figuras 5 e 6. Constatam-se aumentos anuais 

sustentados, os quais atribuímos a: 

                                                 
3 Regulamento (CEE) nº 2092/91, do Conselho, de 24 de Junho de 1991, relativo ao modo de produção biológico de produtos 
agrícolas e à sua indicação nos produtos agrícolas e nos géneros alimentícios. 
 
4 Com a redacção que lhe foi dada pelo Regulamento (CE) nº 1804/1999, do Conselho, de 19 de Julho, que o completa no que diz 
respeito à produção animal. 
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▪ Uma procura crescente de produtos de agricultura biológica (clima de confiança na qualidade e 

segurança do produto); 

▪ Valor acrescentado que lhes é atribuído por mercados bastante específicos (nichos de mercado em que o 

consumidor está disposto a pagar um valor superior por este tipo de produto). 

 

TABELA 12 – EVOLUÇÃO DO EFETIVO APÍCOLA EM MODO DE PRODUÇÃO BIOLÓGICO (2013 A 2016) 

REGIÃO 2013 2014 2015 2016 

COLÓNIAS 33 916  47 043 55 001 59 117 

APICULTORES 167 169 209 222 

FONTE: DGADR 
 

  

Figura 5. Evolução do número de Explorações em MPB Figura 6. Evolução do Efetivo em MPB – Fonte: DGADR 

 

3.2. COMERCIALIZAÇÃO DE MEL 

Um dos fatores condicionantes que se tem verificado no sector apícola é a falta de concentração da produção com 

vista à comercialização. 

 

A grande maioria dos agrupamentos de produtores com atuação no domínio da apicultura tem como principal 

objetivo a prestação de serviços aos associados (sobretudo ao nível da assistência técnica), com reduzida 

expressão ao nível da comercialização (sobretudo apoio logístico) e pouca interferência em termos de capacidade 

negocial (falta de dimensão, falta de planeamento estratégico, insuficiente conhecimento do mercado). De facto, 

das 52 entidades representativas do sector referenciadas em anexo, apenas 8 comercializam mel, representando 

estas cerca de 3,8,0 dos apicultores nacionais e cerca de 3,3,0 da produção nacional de mel. 

 

3.3. PREÇOS DE MERCADO 

3.3.1. Evolução do Preço Médio de Mercado 

Em primeiro lugar, é de salientar que, contrariamente ao que se verifica nos outros sectores da produção animal, 

não existe em Portugal, para o sector apícola, um sistema de recolha de preços, com definição prévia de qualidade-

tipo, mercados representativos e estádios de comercialização em que os mesmos são constatados. 

 

De acordo com os dados apurados pelo INE e por estimativas da FNAP, através de inquéritos efetuados 

anualmente a várias entidades representativas do sector, o preço médio do mel pago ao produtor é o que se 

apresenta na figura 7. 
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Entre 2000 e 2006, constataram-se oscilações significativas, entre um valor mínimo registado em 2000 de 1,49 

€/kg e um máximo registado em 2014 de 4,10 €/kg. A partir de 2006, verifica-se uma tendência de subida dos 

preços ao produtor. 

 

  

Figura 7. Evolução do preço pago ao produtor Figura 8. Evolução da produção de mel em Portugal 

 
Devido à falta de operadores nacionais (unidades industriais de transformação e embalagem), o preço nacional é 

diretamente dependente dos preços praticados em Espanha, assumindo um nível e um comportamento 

globalmente relacionados com os das nossas importações de mel provenientes do mercado espanhol. 

 

 

3.4. PANORÂMICA DO MERCADO NACIONAL 

3.4.1. Produção, Consumo e Autoaprovisionamento 

A produção nacional de mel tem vindo a apresentar uma clara tendência crescente nos últimos anos (ver Tabela 12 

e Figura 8). Em 2014 verificou-se um aumento de 10,6% (de 9 345 para 10 451 ton) relativamente á produção de 

2013. No ano de 2015 foi atingida a maior produção de sempre (11.521 ton), sendo que os dados provisórios de 

2016 apontam para que tal suceda de novo. 

 

TABELA 13 – PRODUÇÃO NACIONAL DE MEL 

ANO 
2011 2012 2013 2014 2015 

TON TON VAR ,0 TON VAR ,0 TON VAR ,0 TON VAR ,0 

MEL 7 792 6 851  -12,1%  9 345  10,6%  10 451  10,6% 11  521  9,3% 

FONTE: INE 

 

O consumo per capita é inferior a 1 kg por habitante (cerca de 900 gr/habitante/ano), sendo a sua utilização interna 

sobretudo destinada ao consumo humano. A utilização industrial do mel nacional, sobretudo dirigida à indústria 

alimentar (e, em segundo lugar, à indústria farmacêutica) assume em Portugal valores residuais. 

 

O consumo per capita é inferior a 1 kg por habitante (atualmente atinge as 900 gramas/habitante/ano), sendo a sua 

utilização interna sobretudo destinada ao consumo humano. A utilização industrial do mel nacional, sobretudo 

dirigida à indústria alimentar (e, em segundo lugar, à indústria farmacêutica) assume em Portugal valores residuais. 
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TABELA 14 – BALANÇO DE AUTOAPROVISIONAMENTO DE MEL 

ANO 
PRODUÇÃO 
UTILIZÁVEL 

COMÉRCIO 

INTERNACIONAL 
UTILIZAÇÃO INTERNA 

CAPITAÇÃO 
(KG/HAB) 

GRAU DE AUTO-

APROVISIONAMENTO ,0) 
ENTRADA SAÍDA TOTAL 

CONSUMO 

HUMANO 

2010/2011 7 1 2 6 6 0,6 116,7 

2011/2012 8 2 2 8 8 0,8 100,0 

2012/2013 7 2 2 7 7 0,7 100,0 

2013/2014* 9 2 2 9 9 0,9 100,0 

UNIDADE: 103 TON 
FONTE: INE 

 

3.4.2. Comércio Externo 

A nossa balança comercial de Portugal apresenta regularmente alguma instabilidade. Em 2010 atingiu um saldo 

positivo de cerca de um milhão e seiscentos e sessenta mil euros, em 2011 apresentava em um saldo positivo de 

quinhentos e vinte e um mil euros e em 2014 volta a atingir o valor de um milhão oitocentos e cinquenta e quatro 

mil euros. 

 

TABELA 15 – EVOLUÇÃO DA BALANÇA COMERCIAL DE MEL ENTRE 2010 E 2014 (EM MILHARES DE €) 

 2010 2011 2012 2013 2014 

EXPORTAÇÕES 5 740  5 126  5 495  6 262  8 657 

IMPORTAÇÕES 4 080  4 605  4 897  5 594  6 803 

SALDO COMERCIAL 1 660  521  597  667  1 854 

TAXA DE 

COBERTURA (%) 
140,7  111,3  112,2  111,9  127,3 

FONTE: INE 

 

A maior parte das nossas trocas comerciais exercem-se essencialmente a nível intracomunitário, sendo a Espanha, 

simultaneamente, o principal mercado fornecedor e o principal mercado de destino do nosso comércio externo de 

mel, com um saldo negativo para Portugal. 

 

TABELA 16 – EVOLUÇÃO DAS IMPORTAÇÕES DE MEL 

 2010 2011 2012 2013 2014 

ENTRADAS - TOTAL  1 316  1 434  1 639  1 897  2 650 

   CHEGADAS (UE)  1 294  1 371  1 597  1 814  1 874 

   IMPORTAÇÕES (PT)  22  63  42  83  776 
 

SAÍDAS - TOTAL  1 905 1 625 1 673 1 779 2 551 

   EXPEDIÇÕES (UE)  1 820 1 523 1 516 1 614 2 331 

   EXPORTAÇÕES (PT)  85 102 157 165 220 

UNIDADE: TON 
FONTE: INE 

 

3.4.3. Preços à Importação e à Exportação 

No que respeita aos preços à importação, verifica-se que: 

▪ São, em média, muito inferiores aos preços à exportação e aos preços do mercado interno (por vezes, na 

ordem dos 100%); 

▪ Os preços das importações provenientes de países terceiros são dominados pelo preço do mercado 

argentino cujas flutuações influenciam diretamente também o preço do mercado comunitário; 
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▪ Traduzem uma grande competitividade das importações junto dos embaladores/distribuidores e da 

indústria, seus destinos preferenciais.: 

 

TABELA 17 – EVOLUÇÃO DOS PREÇOS À IMPORTAÇÃO DE MEL (€/KG) 

 2010 2011 2012 2013 2014 

PREÇO MÉDIO – ENTRADAS 3,1  3,2  3,0  2,9  2,6 

PREÇO MÉDIO – CHEGADAS (UE) 3,1  3,3  3,0  3,0  3,0 

PREÇO MÉDIO – IMPORTAÇÕES 1,4  2,1  2,3  1,4  1,4 

FONTE: INE 

 

No que respeita aos preços à exportação, verifica-se que: 

▪ São particularmente dominados pelo preço do mercado espanhol; 

▪ As exportações para países terceiros são feitas a preços superiores ao das expedições para o mercado 

interno da União Europeia, o que pode ser indicativo de que se trata de mel embalado, detinado ao 

consumidor final; 

▪ Refletem, no que respeita às exportações para países terceiros, uma elevada qualidade, e valorização, do 

mel nacional monofloral, que domina as exportações para aqueles destinos. 

 

TABELA 18 – EVOLUÇÃO DOS PREÇOS À EXPORTAÇÃO DE MEL (€/KG) 

 2010 2011 2012 2013 2014 

PREÇO MÉDIO – ENTRADAS 3,0  3,2  3,3  3,5  3,4 

PREÇO MÉDIO – EXPEDIÇÕES (UE) 2,9  3,0  3,0  3,3 3,2 

PREÇO MÉDIO – EXPORTAÇÕES 5,5  6,1  5,6  5,8  5,8 

FONTE: INE 

 

 

3.5. PANORÂMICA DO MERCADO DA UNIAO EUROPEIA 

A apicultura europeia tem uma estrutura heterogénea, tanto ao nível da produção, como ao nível da 

comercialização. A apicultura é praticada em todos os Estados-Membros da UE, sem exceção, sendo caracterizado 

pela diversidade das condições de produção, de rendimentos e de práticas apícolas. 

 

 

3.5.1. Produção, Consumo e Autoaprovisionamento de Mel na UE 

A produção de mel na União Europeia manteve-se estável durante o período no período de 2009 a 2011 (aprox.200 

mil toneladas). 

 

TABELA 19 – BALANÇO DO MEL NA UNIÃO EUROPEIA 28 

ANO 
PRODUÇÃO 
UTILIZÁVEL 

(TON) 

COMÉRCIO INTERNACIONAL 
CONSUMO 

(TON) 
CONSUMO 
(KG/CAP) 

AUTOAPROVISIONAMENTO 

(%) 
IMPORTAÇÃO 

(TON) 
EXPORTAÇÃO 

(TON) 

2009 201.861 137.338 9.524 329.674 0,66 61,23 

2010 203.871 148.779 10.757 341.893 0,68 59,63 

2011 217.366 147.326 11.811 352.881 0,70 61,6 
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Os três primeiros produtores de mel na União Europeia são a Espanha, a Alemanha e a Roménia, com uma 

produção de, respetivamente, 34 mil, 26 mil e 24 mil toneladas de mel em 2011. Por outro lado, a Alemanha, a 

Espanha e o Reino Unido são os três mais importantes consumidores de mel da UE. 

 

 

 

Figura 9. Evolução da produção de Mel na UE Figura 10. Produção mundial por país 

 

A União Europeia é um mercado altamente deficitário, em que se regista uma situação de desequilíbrio estrutural 

entre a oferta e a procura, com necessidade de importação habitual de mais de metade do mel consumido. 

 

3.5.2. Comércio Externo da UE por País de Origem e Destino 

A Alemanha é simultaneamente o maior importador e o maior exportador comunitário, representando em 2009 

mais de metade do volume total de importações (52%) e quase um terço do volume total de exportações (27%). 

 

O Reino Unido assume o segundo lugar como país importador, representando 15% do volume total de 

importações. 

 

A Argentina passou a ser o segundo maior exportador para a União Europeia, o primeiro importador, passou a ser 

China com quase 50% do total das importações comunitárias em 2012, enquanto o México passou a ocupar o 

terceiro e a Ucrânia a quarta posição. 

 

A Espanha é tradicionalmente o segundo maior exportador comunitário (18%), seguida da França (12%) e da 

Hungria (10%). 

 

A Suíça é o primeiro importador da União Europeia, representando em 2012 15% do total das exportações 

comunitárias, seguido do Japão (12%) e da Arábia Saudita (11%). 

 

 

3.5.3. Preço à Importação e à Exportação e Preço do Mercado Mundial 

 

O mel tem sido sempre um dos raros produtos enumerados no anexo I do Tratado que institui a Comunidade 

Europeia que não beneficia nem de um quadro normativo completo, nem de apoio direto no âmbito da PAC, nem 

de uma suficiente diferenciação em relação ao mel importado (ausência de preferência comunitária). Como 
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consequência, o preço do mel na União Europeia depende diretamente das flutuações do preço mundial, o qual, 

por sua vez, apresenta uma grande instabilidade. 

 

 

Figura 11. Preços Médios do Comércio Externo da UE 

 

A situação económica dos países de origem faz com que seja muito difícil igualar os preços internos e os preços 

mundiais, estes últimos sempre consideravelmente mais baixos, como já foi referido. Daqui resulta também a 

necessidade de concentrar um grande esforço no que respeita ao controlo de qualidade dos méis importados, 

medida fundamental para permitir sustentar o preço do mercado interno e oferecer ao consumidor um produto de 

qualidade diferenciada. 

 

3.6. PANORÂMICA DO MERCADO MUNDIAL 

3.6.1. Produção Mundial 

A produção mundial de mel tem conhecido um acréscimo permanente nos últimos anos, rondando em 2011 o 

montante de um milhão, seiscentas e trinta e seis mil toneladas. 

  

Figura 12. Principais países produtores de mel 

 

A primeira região produtora do mundo é a Ásia, seguindo-se a Europa e a América do Norte e Central. Assim: 

▪ a Ásia é o maior produtor mundial de mel, produz cerca de 732 mil toneladas por ano; 
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▪ em segundo lugar, encontra-se a Europa onde, pelo contrário, e como já foi referido, a produção é 

estável, com níveis em torno das 370 mil toneladas; 

▪ A China continua a ser o maior produtor mundial (27%), seguido da Europa e da Turquia. 

 

 
 
 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


